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Iniciadas as obras de asfaltamento no acesso 
ao Distrito de Siqueira Bello 

As obras de pavimentação asfáltica do acesso ao distrito de Siqueira Bello, foram oficialmente iniciadas 
nesta semana. Com um investimento total de cerca de R$ 7 milhões, provenientes de recursos estaduais e 

municipais, a obra promete transformar a realidade da região, proporcionando uma série de benefícios para os 
moradores.
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SANTO ANTONIO 
DO SUDOESTE 

Zeca Bandeira 
assume executivo 
durante o 
licenciamento do 
prefeito.
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PESO ARGENTINO

EURO

Libra
Compra $ 7,623
Venda $ 7,627
Variação -0,36%

Dólar Turismo
Compra $ 6,159
Venda $ 6,339
Variação -0,41%

DÓLAR

Euro Comercial
Compra $ 6,319
Venda $ 6,320
Variação -0,44%

Compra
 0,006

Venda
 0,006

Variação
  -0,23%

Previsão 
do TempoMercado 

Agrícola & 
Cambial

* Referente à saca de 60 kg
* Cotação em Chapecó/SC

Milho

Soja

Trigo

Feijão Preto

Feijão Carioca

Suíno 1kg

Leite 1L

R$ 65,00

R$ 128,50

R$ 69,00 

R$ 210,00

R$ 180,00

R$ 8,50

R$ 2,60

Dólar Comercial
Compra $ 6,103
Venda $ 6,104
Variação -0,12%

A produção industrial 
de Santa Catarina 
acumula uma elevação 
de 7,3% entre janeiro 
e novembro de 2024, 
tendo o terceiro maior 
crescimento entre os 
estados pesquisados 
e percentual maior do 
que o dobro da média 
nacional, de 3,2%. O 
estado catarinense ficou 
atrás apenas do Rio 
Grande do Norte, com 
10,6%, e do Ceará, que 
soma 8,3%. Os dados 
pertencem à Pesquisa 
Industrial Mensal (PIM), 
divulgada pelo IBGE 
nesta terça-feira, 14.

Com a alta de 7,3% 
no acumulado de 11 
meses, a indústria 
catarinense consolidou-
se mais uma vez como 
destaque no cenário 
nacional. O percentual 
ficou à frente de estados 
como Paraná (4,2%), 
São Paulo (3,4%), Minas 
Gerais (2,9%) e Rio de 
Janeiro (0,9%). Entre os 
17 estados pesquisados – 
aqueles com participação 
relevante no setor –, 
apenas o Espírito Santo 
(-0,8%) apresentou 
retração no período. 

O secretário de Estado 

de Indústria, Comércio e 
Serviço, Silvio Dreveck, 
comemorou o resultado. 
“O setor industrial de 
Santa Catarina passa 
por um momento muito 
positivo. A produção 
está crescendo e os 
investimentos privados 
também. O Prodec, por 
exemplo, dobrou de 
tamanho em 2024. Além 
disso, tem a questão do 
emprego. A indústria 
gerou 43 mil vagas 
formais no ano passado 
e essas vagas são 
qualificadas, com salário 
elevado e possibilidade 
de evolução profissional”, 
afirmou. 

Fabricação de 
máquinas, produtos 
de madeira e têxteis 
puxam o crescimento 
da indústria de Santa 
Catarina 

O percentual de 7,3% 
de crescimento entre 
janeiro e novembro de 
2024 é resultado do 
avanço na indústria 
da transformação. 
Entre os segmentos, se 
destacam a fabricação 
de máquinas, aparelhos 
e materiais elétricos 
(16,1%), metalurgia 

(10%), confecção de 
artigos do vestuário e 
acessórios (9,4%) bem 
como a fabricação de 
produtos de madeira 
(9,1%). Conforme o IBGE, 
outros segmentos do 
setor industrial também 
registraram elevação 
no período, como a 
fabricação de produtos 
de borracha e de 
material plástico (7,6%), 
de produtos químicos 
(6,2%) e de produtos 
alimentícios (4,5%). 

“A nossa indústria 
é diversificada e 
produz com alto valor 
agregado. Isso estimula 
o crescimento do setor a 
nível nacional e também 
internacional. Por isso 
as exportações estão 
em alta, inclusive com 
forte participação desses 
segmentos que mais 
cresceram ao longo 

de 2024. No mesmo 
sentido, o governo 
Jorginho Mello investe 
forte na infraestrutura de 
transportes bem como de 
energia para impulsionar 
a competitividade 
catarinense”, acrescentou 
Dreveck. 

Os dados da Federação 
das Indústrias de SC 
(Fiesc) corroboram o bom 
momento da indústria. 
Conforme o Observatório 
da Fiesc, o indicador que 
mede a perspectiva de 
emprego na indústria 
está em 53,1 pontos na 
escala de 0 a 100. Ou 
seja, indica tendência 
por mais contratações. 
Já a utilização da 
capacidade instalada 
está em 78%, o segundo 
maior percentual do ano, 
o que revela queda na 
ociosidade e aumento na 
produção. 

Indústria de Santa Catarina é a 
terceira que mais cresce no país

GERAL.

Desempenho da indústria de Santa Catarina acumula alta de 
7,3% entre janeiro e novembro de 2024, mais do que o dobro da 
média nacional

Paraná prorroga isenção de ICMS para insumos 
médicos de procedimentos complexos

O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior 
prorrogou a isenção do 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) referente 
a operações com 
equipamentos e insumos 
destinados à prestação de 
serviços de saúde de alta 
complexidade. A partir do 
Decreto nº 8.528/2024 
, itens usados no dia 
a dia no atendimento 
hospitalar, como stents 
e hemostáticos, seguem 
isentos do tributo até o 
dia 31 de julho de 2025.

A medida internaliza 
uma decisão do convênio 
ICMS 01/99 do Conselho 
Nacional de Política 
Fazendária (Confaz) e já 
está em vigor desde o 
último dia 1º de janeiro 
de forma retroativa. 

Assim, os insumos que 
permanecem isentos do 
ICMS são:

- Espiral para 
embolização 
neurovascular

- Hemostático 
absorvível

- Cimento ortopédico 
com medicamento ou não

- Clipe para aneurisma
- Stent para artérias 

coronárias, farmacológico 
ou não

- Espiral para 
embolização 
neurovascular

Com a isenção, o 
Estado garante o pleno 
acesso da população 
à tecnologia para a 
saúde, facilitando 
operações comerciais 
de insumos básicos 
para o atendimento 
de diferentes tipos de 

pacientes. Como aponta 
o secretário de Estado 
da Fazenda, Norberto 
Ortigara, o decreto 
assinado pelo governador 
contribui para evitar 
o aumento dos custos 
desses produtos 
amplamente usados 
em hospitais, clínicas e 
laboratórios.

“Essa é uma medida 
que prorroga e mantém 
um benefício que já 
vinha atendendo muito 
bem nossa população. 
Assim, o Paraná mantém 
as boas práticas de 
facilitar o acesso àquilo 
que é essencial para a 
saúde da população”, 
destaca Ortigara. “Com 
a isenção do ICMS para 
esses produtos, o Estado 
ajuda a manter os preços 
acessíveis.

SAÚDE.
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O Professor Doutor 
Jeferson Rosa Soares 
assumiu a Secretaria de 
Educação de Guarujá do 
Sul, trazendo consigo 
uma sólida formação 
acadêmica e experiência 
profissional que 
certamente enriquecerão 
o setor educacional do 
município.

Graduado em 
Tecnologia em Gestão 
Ambiental e Licenciado 
em Geografia, Jeferson 
possui um Mestrado em 
Educação Ambiental e 
um Doutorado e Pós-
Doutorado em Educação 
em Ciências pela UFRGS. 

A trajetória do 

professor inclui também 
a atuação como 
Professor Colaborador 
no PPGSTEM-UERGS, 
onde contribui 
significativamente para 
a formação de novos 
educadores.

O professor Jeferson 
enfatizou a importância 
da educação como 
ferramenta fundamental 
para o desenvolvimento 
sustentável e a formação 
cidadã. 

“A educação deve 
ser um espaço de 
transformação, onde cada 
aluno é incentivado a se 
tornar um agente ativo 
na preservação do meio 

ambiente e na construção 
de uma sociedade mais 
justa”, destacou.

Essa visão reflete 
seu compromisso com 
a integração entre 
educação e sustenta-
bilidade, promovendo 
uma abordagem 
que valoriza tanto o 
conhecimento teórico 
quanto as práticas que 
impactam diretamente a 
comunidade.

“A colaboração entre 
os educadores e a 
comunidade é essencial 
para criarmos um 
ambiente escolar que 
não apenas ensine, mas 
também inspire nossos 

jovens a se 
tornarem líderes 
conscientes 
em suas áreas”, 
afirmou o 
professor.

Com essa 
perspectiva, 
ele busca unir 
esforços para 
garantir que 
todos os alunos 
de Guarujá do Sul 
tenham acesso 
a uma educação 
de qualidade, que 
os prepare para 
os desafios do 
futuro.

Professor assume a Secretaria de Educação de Guarujá
Jeferson enfatizou a importância da educação como ferramenta fundamental para o 
desenvolvimento sustentável e a formação cidadã

O Paraná fechou 
2024, pelo terceiro ano 
seguido, como o principal 
estado a responder 
positivamente na relação 
potência instalada/
unidade consumidora 
em Geração Distribuída 
(GD) de energia. Essa 
modalidade permite 
a geração no local ou 
próximo ao ponto de 
consumo, diferente da 
geração centralizada, que 
é composta por usinas 
de grande porte, são 
conectadas ao Sistema 
Interligado Nacional 
(SIN). A GD pode fazer 
uso das fontes eólica, 
solar (que responde 
por quase 100% das 
instalações) e biomassa 
para gerar energia.

O cenário de GD no 
Paraná evidencia que 
o Estado tem sido mais 
efetivo na instalação 
de energia renovável, 
particularmente a 
solar, em locais onde a 
demanda é maior, como 
avicultura, pescado 
de água doce, cadeia 
leiteira e agroindústrias. 
A primazia paranaense 
na relação potência 
instalada/unidades 
consumidoras vem 
se estabelecendo há 
três anos, quando o 
RenovaPR e o Banco do 

Agricultor Paranaense 
foram estruturados 
e reforçaram o 
atendimento à agricultura 
familiar paranaense.

Dados divulgados 
pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica referente 
ao ano de 2024 apontam 
que o Estado foi o quarto 
colocado em potência 
instalada durante o 
ano passado, com 706 
Megawatts (MW). Ele fica 
atrás de São Paulo (1.478 
MW), que tem território 
1,24 vezes maior que o 
do Paraná; Minas Gerais 
(811 MW), que é 2,9 
vezes maior; e Mato 
Grosso (718 MW), 4,5 
vezes mais extenso que o 
território paranaense.

No entanto, quando 
se analisa a potência 
instalada em relação 
ao número de unidades 
consumidoras (UC) o 
Paraná apresenta o 
melhor desempenho. São 
mais de 45 mil unidades 
consumidoras, o que 
representa potência 
instalada de 15,8 
quilowatts (kW) por UC. 
Minas Gerais (mais de 55 
mil UC) vem a seguir com 
14,7 kW para cada uma, 
Mato Grosso (cerca de 
60 mil UC) com 12,1 kW 
por unidade, e São Paulo 
(perto de 153 mil UC) 

com 9,6 kW para cada 
uma.

No Sul do Brasil, o Rio 
Grande do Sul encerrou 
o ano passado com 
potência instalada de 
495 MW distribuída por 
mais de 45 mil unidades 
consumidoras, o que 
representa 10,9 kW 
para cada uma. Já Santa 
Catarina teve 93 MW 
de potência instalada 
em cerca de 6,6 mil 
unidades, com 14,2 kW 
para cada UC.

“Esse é um dado 
importante para mostrar 
que o Estado também 
tem instalações com 
energia renovável que 
atendem residências ou 
unidades com pouco 
consumo, mas evidencia 
que a maioria dos 
investimentos estão 
vinculados aos setores 
que mais demandam 
energia, com vistas a 
apoiar a produção”, 
disse Herlon Goelzer de 
Almeida, coordenador 
do Programa Paraná 
Energia Rural Renovável 
(RenovaPR).

RENOVAPR E BANCO
Pelo RenovaPR, 

o Instituto de 
Desenvolvimento Rural 
do Paraná – Iapar-Emater 
(IDR-Paraná) acolhe 

e analisa propostas 
de agricultores e 
agroindústrias que 
pleiteiam instalação de 
equipamentos para uso 
de fontes renováveis no 
meio rural. Em três anos, 
foram acatados 9.375 
projetos no montante de 
R$ 1,49 bilhão.

Estes são os 
que pleitearam a 
subvenção das taxas 
de juros por meio do 
Banco do Agricultor 
Paranaense, que conta 
com o apoio do Fundo 
de Desenvolvimento 
Econômico, administrado 
pela Fomento Paraná. 

O banco tem várias 
linhas que possibilitam 
ao agricultor conseguir 
financiamento mais 
facilitado, inclusive com 
o Estado equalizando o 
total dos juros. Nessa 
situação está a instalação 
de equipamentos que 
visam à produção própria 
de energia renovável.

“Praticamente todos 
os empreendimentos no 
Estado nos setores de 
avicultura e piscicultura 
de água doce já possuem 
produção própria de 
energia, o que significa 
dizer que o Paraná 
conseguiu avançar 

bastante nessa política 
pública”, destacou 
Almeida. “O próximo 
passo é reforçar ainda 
mais o tratamento de 
dejetos com projetos de 
biogás e biometano”.

Para isso estão sendo 
preparados eventos de 
discussão e apresentação 
de propostas com vistas 
à destinação adequada 
dos dejetos. Um deles 
será em 12 de fevereiro, 
durante a realização do 
Show Rural, em Cascavel, 
quando novas políticas 
sobre o assunto serão 
anunciadas.

Paraná tem melhor desempenho do País em geração 
distribuída de energia renovável pelo 3º ano

ECONOMIA.

No Estado, os 706 MW de potência de energia renovável instalada em 2024 estão distribuídos 
em mais de 45 mil unidades consumidoras, o que representa potência instalada de 15,8 kW por 
unidade, a maior do Brasil

EDUCAÇÃO & CULTURA.
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Santa Catarina registrou, em 2024, o maior número de casos de coqueluche nos últimos 10 
anos. Foram 263 confirmações, a maioria em bebês menores de um ano, e três óbitos em recém-
nascidos, entre um e dois meses de idade. Para conter a doença, o Governo do Estado, por meio da 
Secretaria da Saúde (SES), reforça a importância da vacinação de gestantes e crianças, como forma de 
prevenção.

De acordo com o superintendente de Vigilância em Saúde da SES, Dr Fábio Gaudenzi, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) identifica várias causas para o aumento dos casos de coqueluche nos 
últimos anos. “A cobertura vacinal abaixo da meta, especialmente em crianças; a falta de vacinação ou 
o esquema incompleto nas populações; a diminuição da imunidade ao longo do tempo, o que pode 
levar a um aumento dos casos em adolescentes e adultos; o  diagnóstico tardio e subnotificação em 
adultos, onde os sintomas podem ser confundidos com outras doenças respiratórias. Todas essas 
situações contribuem para a disseminação da doença. Esses fatores combinados explicam o aumento 
dos casos de coqueluche nos últimos anos, tornando a vacinação contínua e a monitoração de surtos 
uma medida essencial para o controle da doença”, explica.

Alta nos casos de coqueluche reforça a importância da vacinação entre as gestantes

O vereador licenciado e que 
reassumiu a pasta da Educação 
de Dionísio Cerqueira, 
Evandro Vargas, compartilhou 
os avanços e desafios no 
planejamento para o retorno às 
aulas em 2025.

Evandro destacou a 
continuidade de ações que 
tornaram a educação municipal 
referência na região, além 
dos esforços para preparar a 
estrutura necessária para um 
início de ano letivo organizado.

O início das aulas está 
programado para o dia 23 de 
janeiro nas creches e 10 de 
fevereiro na educação infantil 
e ensino fundamental. Segundo 
Evandro, a organização já está 
em pleno andamento.

“Estamos revisando o 
transporte escolar, renovando 
contratos e finalizando 
licitações para garantir 
merenda, materiais escolares 
e infraestrutura pronta já no 
primeiro dia de aula.”

A capacitação dos 
professores também está na 

agenda, com formações progra-
madas para janeiro e fevereiro. 

“É essencial preparar nossos 
professores e monitores, 
porque a qualidade educacional 
começa com uma equipe bem 
treinada”, enfatizou.

A recuperação das estradas 
rurais é outro ponto prioritário 
para garantir segurança no 
transporte escolar. Evandro 
mencionou o trabalho em 
parceria com o vice-prefeito 
Alcir Sawaris, que coordena 
a recuperação viária após as 
enxurradas do final de 2024. 

“Estamos recuperando 
pontes, bueiros e estradas 
danificadas para garantir o 
tráfego seguro dos ônibus 
escolares. Apesar da seca que 
enfrentamos agora, seguimos 
firmes com essas melhorias”, 
disse.

Evandro destacou a 
continuidade das ações 
iniciadas pela gestão anterior 
e a integração entre os 
calendários municipais 
e estaduais, facilitando o 

transporte compartilhado 
e o planejamento conjunto. 
Ele também ressaltou a 
importância de sua experiência 
legislativa na condução dos 
trabalhos.

“Fui o segundo vereador 
mais votado e, como pessoa 
pública, meu compromisso 
é trabalhar pelo melhor 
para nossa população. 
Assumir a secretaria de 

Educação é uma forma de 
contribuir diretamente para o 
desenvolvimento do município”, 
concluiu Evandro.

Evandro Vargas detalha preparativos para o 
início do ano letivo
O secretário de Educação de Dionísio Cerqueira, Evandro Vargas, fala sobre os preparativos para o início 
do ano letivo de 2025

sicoob.com.br

O Sicoob 
tem tudo 
pra ser seu 
também.

Baixe o App 
Sicoob e abra 
sua conta.

Central de Atendimento - Capitais e regiões metropolitanas: 4000 1111* | Demais localidades: 0800 642 0000 
SAC 24 horas: 0800 724 4420 | Ouvidoria: 0800 725 0996 - de seg. a sex., das 8h às 20h - ouvidoriasicoob.com.br 
Deficientes auditivos ou de fala: 0800 940 0458 - de seg. a sex., das 8h às 20h. 
*Caso a localidade não tenha o serviço 4000 ou 4007, informe o nº da operadora mais o DDD 61 (0xx61 4000 1111).

EDUCAÇÃO & CULTURA.
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Em um marco 
histórico para o 
município de Barracão, as 
obras de pavimentação 
asfáltica do acesso ao 
distrito de Siqueira 
Bello, foram oficialmente 
iniciadas nesta semana. 
Com um investimento 
total de cerca de R$ 7 
milhões, provenientes 
de recursos estaduais 
e municipais, a obra 
promete transformar 
a realidade da região, 
proporcionando uma 
série de benefícios para 
os moradores.

O prefeito, 
visivelmente emocionado, 
destacou a importância 
deste momento para 
o desenvolvimento de 
Barracão. 

“É com grande alegria 
que damos início a esta 
obra tão aguardada pela 
comunidade de Siqueira 
Bello. Essa pavimentação 
é um sonho realizado, 
fruto de muito trabalho e 
planejamento. Sabemos 
da importância dessa via 
para o desenvolvimento 
da região e para a 
qualidade de vida dos 

moradores”, frisou Jorge.
A obra que conforme 

o prefeito deveria ter 
iniciado ainda no ano 
passado, se estenderá 
por mais de 8,5 km, e 
incluirá a construção de 
drenagem e sinalização. A 
empresa responsável pela 
execução dos serviços é 
a Pavilluzzo, renomada 
no setor e com vasta 
experiência em obras de 
infraestrutura.

“Estamos lutando 
por essa obra desde o 
início do nosso mandato 
anterior, e finalmente 
conseguimos avançar 
com o projeto que 
envolveu diversos 
desafios, incluindo 
a necessidade de 
aprovação de trechos que 
pertencem ao município 
vizinho, de Flor da 
Serra. A previsão era 
que o início das obras 
acontecesse em setembro 
de 2024, porém não foi 
possível. Agora, com a 
empresa responsável já 
no local, as máquinas 
estão trabalhando na 
remoção de buracos e na 
preparação do terreno 

para o revestimento”, 
ressaltou o prefeito.

A nova via asfáltica 
trará inúmeros benefícios 
para a comunidade de 
Siqueira Bello e para o 
município de Barracão 
como um todo. O asfalto 
de qualidade propor-
cionará um acesso mais 
seguro e confortável aos 
moradores, facilitando o 
escoamento da produção 

agrícola e o 
transporte 
de pessoas e 
mercadorias.

Vale destacar 
também que 
Siqueira Bello 
possui um 
grande potencial 
turístico, com 
belas paisagens 
naturais e 
atrativos 
religiosos, como 
a Gruta de Santa 
Emília. A nova 
via facilitará 

o acesso de turistas à 
região, impulsionando o 
desenvolvimento do setor 
e gerando renda para a 
comunidade.

A melhoria da 
infraestrutura também 
garantirá a valorização 
dos imóveis localizados 
na região, atraindo 
novos investimentos 
e estimulando o 
crescimento econômico.

Segundo o prefeito 
a parceria com o 
Governo do Estado, 
foi fundamental para 
a viabilização da obra, 
com a destinação dos 
recursos necessários para 
a execução do projeto. 

“A administração 
está trabalhando 
incansavelmente para 
garantir que a obra seja 
concluída dentro do 
prazo estabelecido e com 
a qualidade esperada, 
e para isso contamos 
com o apoio dos nossos 

deputados para a 
destinação dos recursos 
que contarão também 
com a contrapartida 
do município. Além da 
pavimentação de Siqueira 
Bello, temos outros 
projetos em andamento, 
como a reforma de 
escolas, a construção de 
unidades de saúde e a 
melhoria da iluminação 
pública. Nossa gestão 
tem como objetivo 
principal melhorar a 
qualidade de vida da 
população de Barracão. 
E estamos trabalhando 
incansavelmente para 
alcançar este objetivo”, 
afirmou Jorge.

O prefeito destacou 
também que melhorias 
também acontecerão nos 
bairros Copasa e Nova 
Esperança, e para isso a 
administração já conta 
com recursos de cerca de 
R$ 1 milhão, destinados 
pelo deputado Paulo 

Litro. Além disso, há 
planos para pavimentar 
ruas de chão no 
perímetro urbano, com 
previsão de início em 
quatro a cinco meses.

O prefeito 
concluiu destacando 
o compromisso da 
administração em 
recuperar o tempo 
perdido e continuar 
investindo na 
infraestrutura do 
município. 

“Com essa nova fase 
de investimentos, a 
administração municipal 
espera beneficiar não 
apenas os moradores 
da região, mas também 
atrair visitantes ao 
município. Quem ganha 
com isso é a população e 
Barracão como um todo”, 
concluiu o prefeito Jorge 
Luiz Santin. 

Iniciadas as obras de asfaltamento ao Distrito de 
Siqueira Bello 
O trabalho iniciou nesta semana e deverá ser concluído nos próximos meses

GERAL.
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Como podemos sentir nosso valor? O nosso 
valor não é possível ser medido através de cartão 
de crédito, nem classificá-lo num ranking mundial 
ou fundamentá-lo a um grupo ou a uma empresa, 
ou ainda a um grupo profissional. E mesmo os mais 
preciosos símbolos de status nada informam sobre 
isso, toda pessoa tem valor porque é criatura de Deus. 
Nós temos valor porque somos filhos e filhas de Deus. 
Por mais impressionante e singulares que sejam as 
minhas realizações, não posso calcular o meu valor 
em comparação com as outras pessoas e elas não 
podem determinar meu valor. Desse modo o meu 
valor não está por aquilo que eu faço ou por aquilo 
que eu tenho, pela empresa que eu pertenço, pelos 
créditos que eu tenho e assim por diante. Reconheço 
meu valor de verdade quando considero a fundo o 
mistério de minha vida. Tenho meu valor porque sou 
uma pessoa humana, porque fui criado por Deus e 
por Ele escolhido. Tenho valor porque há algo em 
mim que só a mim pertence. Assim como eu me sinto, 
ninguém mais sente. Assim como eu respiro, ninguém 
mais respira. Não posso colocar meu valor apenas 
naquilo que realizo. Sou uma pessoa de valor pra 
Deus, sou uma pessoa única, na qual Deus mesmo 
se manifesta. Deus se manifesta em mim e por isso 
eu tenho valor. Na tradição do cristianismo, o valor 
é a dignidade da pessoa. Deus criou o ser humano 
a sua imagem e semelhança. E é esse valor que eu 
tenho e que faz com que eu seja uma pessoa única 
e importante para Deus. Pense nisso, pense no valor 
que você tem para Deus e para as pessoas. E o mais 
importante: acredite no valor que você tem!

Qual é a importância de 
quem sou?

A indústria paranaense acumulou um crescimento de 4,2% de 
janeiro a novembro de 2024, índice acima da média nacional, 
que registrou aumento de 3,2% no mesmo período. O resultado 
foi divulgado nesta terça-feira (14) na Pesquisa Industrial Mensal 
(PIM), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A 
indústria nacional está 1,8% acima do seu nível pré-pandemia. 

O resultado do Paraná é o segundo melhor do Sul, atrás de 
Santa Catarina, com 7,3% de crescimento, e à frente do Rio 
Grande do Sul, que registrou 0,3% no mesmo período. A PIM 
produz indicadores de curto prazo sobre o comportamento do 
produto real das indústrias extrativas e de transformação.

O Paraná registrou dados positivos também em outros 
recortes. Na comparação entre novembro de 2023 e o mesmo 
mês de 2024, o resultado foi de 4,9%, quase três vezes maior que 
a média nacional, de 1,7%. Novamente o resultado foi o segundo 
melhor do Sul, com Santa Catarina em primeiro, com 7,1%, e o 
Rio Grande do Sul em terceiro, com 1,3%.

Já no acumulado dos últimos 12 meses, entre dezembro 
de 2023 e novembro de 2024, o resultado paranaense foi de 
3,8%, 0,8 ponto percentual acima da média nacional, de 3%. 
Na passagem do mês de outubro para novembro de 2024, a 
indústria paranaense seguiu a tendência nacional, em que nove 
das 15 Unidades da Federação que integram a pesquisa tiveram 
recuo. O índice paranaense foi de -1,8%.

SEGMENTOS
Entre os setores que mais cresceram no acumulado de janeiro 

a novembro de 2024 no Paraná estão a fabricação de máquinas, 
aparelhos e materiais elétricos, com 38,8%, fabricação de 
veículos automotores, reboques e carrocerias e fabricação de 
móveis, ambos com 13,4%. A fabricação de produtos de madeira 
vem na sequência, com 12,4%, seguida pela fabricação de 
bebidas, com 11,6%.

O Paraná lidera os avanços nacionais em fabricação de 
bebidas, produtos de madeira e máquinas, aparelhos e materiais 
elétricos. Na fabricação de veículos automotores, reboques e 
carrocerias, o resultado de 13,4% é o terceiro melhor do Brasil, 
atrás de Goiás (64,8%) e Rio de Janeiro (15,5%).

Acima da média nacional: indústria paranaense cresceu 
4,2% em 2024

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRIMÁRIO E NOMINAL

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO - ANEXO 06 (LRF, Art. 53, inciso III)

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Dezembro 2024/Bimestre Novembro-Dezembro

Em Reais

ACIMA DA LINHA

RECEITAS PRIMÁRIAS RECEITAS REALIZADASPREVISÃO ATUALIZADA

Até o Bimestre/2024

(a)

RECEITAS CORRENTES (EXCETO FONTES RPPS) (I) 360.000,00 348.969,83

Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 0,00 0,00

IPTU 0,00 0,00

ISS 0,00 0,00

ITBI 0,00 0,00

IRRF 0,00 0,00

Outros Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 0,00 0,00

Contribuições 0,00 0,00

Receita Patrimonial 0,00 1.959,83

Aplicações Financeiras (II) 0,00 0,00

Outras Receitas Patrimoniais 0,00 1.959,83

Tranferências Correntes 360.000,00 347.010,00

Cota-Parte do FPM 0,00 0,00

Cota-Parte do ICMS 0,00 0,00

Cota-Parte do IPVA 0,00 0,00

Cota-Parte do ITR 0,00 0,00

Transferências da LC 61/1989 0,00 0,00

Transferências do FUNDEB 0,00 0,00

Outras Transferências Correntes 360.000,00 347.010,00

Demais Receitas Correntes 0,00 0,00

Outras Receitas Financeiras (III) 0,00 0,00

Receitas Correntes Restantes 0,00 0,00

RECEITAS PRIMÁRIAS CORRENTES (EXCETO FONTES RPPS) (IV) = [I - (II + III)] 360.000,00 348.969,83

RECEITAS PRIMÁRIAS CORRENTES (COM FONTES RPPS) (V) 0,00 0,00

RECEITAS NÃO PRIMÁRIAS CORRENTES (COM FONTES RPPS) (VI) 0,00 0,00

RECEITAS DE CAPITAL (EXCETO FONTES RPPS) (VII) 0,00 0,00

Operações de Crédito (VIII) 0,00 0,00

Amortização de Empréstimos (IX) 0,00 0,00

Alienação de Bens 0,00 0,00

Receitas de Alienação de Investimentos Temporários (X) 0,00 0,00

Receitas de Alienação de Investimentos Permanentes (XI) 0,00 0,00

 41 /

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRIMÁRIO E NOMINAL

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO - ANEXO 06 (LRF, Art. 53, inciso III)

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Dezembro 2024/Bimestre Novembro-Dezembro

Continuação

Em Reais
Outras Alienações de Bens 0,00 0,00

Transferência de Capital 0,00 0,00

Convênios 0,00 0,00

Outras Transferências de Capital 0,00 0,00

Outras Receitas de Capital 0,00 0,00

Outras Receitas de Capital Não Primárias (XII) 0,00 0,00

Outras Receitas de Capital Primárias 0,00 0,00

RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (EXCETO FONTES RPPS) (XIII) = [VII - (VIII + IX + X + XI + XII)] 0,00 0,00

RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (COM FONTES RPPS) (XIV) 0,00 0,00

RECEITAS NÃO PRIMÁRIAS DE CAPITAL (COM FONTES RPPS) (XV) 0,00 0,00

RECEITA PRIMÁRIA TOTAL (XVI) = (IV + V + XIII + XIV) 360.000,00 348.969,83

RECEITA PRIMÁRIA TOTAL (EXCETO FONTES RPPS) (XVII) = (IV + XIII) 360.000,00 348.969,83

DOTAÇÃO
ATUALIZADADESPESAS PRIMÁRIAS

Até o Bimestre/2024

DESPESAS
EMPENHADAS

DESPESAS
LIQUIDADAS

DESPESAS
PAGAS

(a)

RESTO A PAGAR
PROCESSADOS

PAGOS
 (b)

RESTOS A PAGAR NÃO

LIQUIDADOS PAGO
(c)

DESPESAS CORRENTES (EXCETO FONTES RPPS) (XVIII) 369.135,42 354.466,17 354.466,17 354.466,17 0,00 0,00 0,00

Pessoal e Encargos Sociais 224.907,75 223.346,79 223.346,79 223.346,79 0,00 0,00 0,00

Juros e Encargos da Dívida (XIX) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Despesas Correntes 144.227,67 131.119,38 131.119,38 131.119,38 0,00 0,00 0,00

Transferências Constitucionais e Legais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Demais Despesas Correntes 144.227,67 131.119,38 131.119,38 131.119,38 0,00 0,00 0,00

DESPESAS PRIMÁRIAS CORRENTES (EXCETO FONTES RPPS) (XX) = (XVIII - XIX) 369.135,42 354.466,17 354.466,17 354.466,17 0,00 0,00 0,00

DESPESAS PRIMÁRIAS CORRENTES (COM FONTES RPPS) (XXI) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DESPESAS NÃO PRIMÁRIAS CORRENTES (COM FONTES RPPS) (XXII) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DESPESAS DE CAPITAL (EXCETO FONTES RPPS) (XXIII) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Investimentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Concessão de Empréstimos e Financiamentos (XXIV) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Aquisição de Título de Capital já Integralizado (XXV) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Aquisição de Título de Crédito (XXVI) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Demais Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Amortização da Dívida (XXVII) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (EXCETO FONTES RPPS) (XXVIII) = [XXIII - (XXIV
+ XXV + XXVI + XXVII)]

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
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RESERVA DE CONTINGÊNCIA (XXIX) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (COM FONTES RPPS) (XXX) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DESPESAS NÃO PRIMÁRIAS DE CAPITAL (COM FONTES RPPS) (XXXI) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DESPESA PRIMÁRIA TOTAL (XXXII) = (XX + XXI + XXVIII + XXIX + XXX) 369.135,42 354.466,17 354.466,17 354.466,17 0,00 0,00 0,00

DESPESA PRIMÁRIA TOTAL (EXCETO FONTES RPPS) (XXXIII) = (XX + XXVIII + XXIX) 369.135,42 354.466,17 354.466,17 354.466,17 0,00 0,00 0,00

RESULTADO PRIMÁRIO (COM RPPS) - Acima da Linha (XXXIV) = [XVIa - (XXXIIa + XXXIIb + XXXIIc)] -5.496,34

RESULTADO PRIMÁRIO (SEM RPPS) - Acima da Linha (XXXV) = [XVIIa - (XXXIIIa + XXXIIIb + XXXIIIc)] -5.496,34

META FISCAL PARA O RESULTADO PRIMÁRIO VALOR CORRENTE

Meta fixada no Anexo de Metas Fiscais da LDO para o exercício de referência 0,00

JUROS NOMINAIS
VALOR INCORRIDO

Até o Bimestre/2024

Juros, Encargos e Variações Monetárias Ativos (Exceto RPPS) (XXXVI) 1.959,83

Juros, Encargos e Variações Monetárias Passivos (Exceto RPPS) (XXXVII) 0,00

RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) - Acima da Linha (XXXVIII) = XXXV + (XXXVI - XXXVII) -3.536,51

ABAIXO DA LINHA

CÁLCULO DO RESULTADO NOMINAL

SALDO

Em 31/12/2023
(a)

Até o Bimestre/2024
(b)

DÍVIDA CONSOLIDADA (XXXIX) 0,000,00

DEDUÇÕES (XL) 3.639,089.135,42

Disponibilidade de Caixa 3.639,089.135,42

Disponibilidade de Caixa Bruta 3.639,089.135,42

( - ) Restos a Pagar Processados (XLI) 0,000,00

( - ) Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 0,000,00

Demais Haveres Financeiros 0,000,00

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (XLII) = (XXXIX - XL) -3.639,08-9.135,42

RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) - Abaixo da Linha (XLIII) = (XLIIa - XLIIb) -5.496,34
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META FISCAL PARA O RESULTADO NOMINAL VALOR CORRENTE

Meta fixada no Anexo de Metas Fiscais da LDO para o exercício de referência 0,00

AJUSTE METODOLÓGICO Até o Bimestre/2024

VARIAÇÃO DO SALDO DE RPP (XLIV) = (XLIb - XLIa) 0,00

RECEITA DE ALIENAÇÃO DE INVESTIMENTOS PERMANENTES (XLV) = (XI) 0,00

VARIAÇÃO CAMBIAL (XLVI) 0,00

VARIAÇÃO DO SALDO DE PRECATÓRIOS INTEGRANTES DA DC (XLVII) 0,00

VARIAÇÃO DO SALDO DAS DEMAIS OBRIGAÇÕES INTEGRANTES DA DC (XLVIII) 0,00

OUTROS AJUSTES (XLXIX) 0,00

RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) AJUSTADO - Abaixo da Linha (L) = [XLIII + (XLIV - XLV - XLVI + XLVII + XLVIII) +/- (XLXIX)] -5.496,34

RESULTADO PRIMÁRIO (SEM RPPS) - Abaixo da Linha (LI) = (L) - (XXXVI - XXXVII) -7.456,17

INFORMAÇÕES ADICIONAIS PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA

SALDO DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 9.135,42

Recursos Arrecadados em Exercícios Anteriores - RPPS 0,00

Superávit Financeiro Utilizado para Abertura e Reabertura de Créditos Adicionais 9.135,42

RESERVA ORÇAMENTÁRIA DO RPPS 0,00

FONTE: Sistema e-Pública (1833-4182-025). Unidade Responsável: . Data da emissão: 11/01/2025 e hora de emissão: 07:46.
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Objetivo é premiar 
associados que indicam 
novos associados A 
Sicredi Fronteiras 
PR/SC/SP anunciou 
a prorrogação da 
campanha “Quem 
convida, amigo é”. Devi-
do ao sucesso, a ação foi 
estendida até o dia 31 de 
dezembro de 2025.

Os associados da 
Sicredi Fronteiras podem 
participar de forma 
simples: basta convidar 
amigos ou familiares para 
se tornarem associados.

Os novos indicados 

podem iniciar o processo 
de associação pelo site 
da Sicredi, na opção 
“Seja um associado”, ou 
diretamente em uma 
agência próxima. Para 
que a indicação seja 
válida, o novo associado 
deve abrir sua conta e 
aderir aos produtos e 
serviços da Cooperativa 
conforme regulamento da 
campanha.

A cada indicação 
convertida, o associado 
acumula pontos que 
podem ser troca-dos por 
prêmios: 

• 1 a 2 indicações: 
Kit churrasco; 

• 3 a 4 indicações: 
Mochila; 

• 5 ou mais 
indicações: Mala de 
viagem.

Após resgatar o 
prêmio, os pontos são 
zerados e o associado 
pode iniciar uma nova 
contagem, acumulando 
mais pontos para retirar 
mais prêmios.

A campanha não 
apenas reconhece e 
premia os associados, 
mas também refor-ça 

o espírito cooperativo, 
incentivando o 
crescimento da Sicredi 
Fronteiras e o de-
senvolvimento das 
comunidades onde atua.

Para mais informações 
ou dúvidas, procure o 
gerente de sua agência 
e participe. Aproveite 
a oportunidade de ser 
recompensado por 
compartilhar algo bom 
com quem você confia.

COOPERATIVISMO.

Sicredi Fronteiras prorroga campanha “Quem 
Convida, Amigo É” 
Devido ao sucesso, a ação foi estendida até o dia 31 de dezembro de 2025 

As empresas paranaenses ligadas 
ao setor de serviços registraram um 
crescimento de 3,9% no volume de 
atividades entre janeiro e novembro de 
2024 no comparativo com o mesmo 
período de 2023. O resultado do Paraná 
ficou acima da média nacional, que foi 
de 3,2% neste intervalo de tempo.

Os dados fazem parte da Pesquisa 

Mensal de Serviços, divulgados nesta 
quarta-feira (15) pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). O 
mesmo levantamento também aponta 
para um aumento do faturamento das 
empresas instaladas no Estado, cujo 
índice de receita nominal cresceu 8,6% 
nos 11 meses de 2024 com dados já 
consolidados.

O desempenho do segmento de 
serviços do Paraná também foi positivo 
quando a comparação é feita entre 
novembro de 2024 e o mesmo mês de 
2023. Neste recorte, a alta no volume 
das atividades foi de 1,4%, enquanto a 
receita subiu 4,5%, demonstrando uma 
trajetória ascendente das empresas.

No acumulado de 12 meses, que leva 

em conta o período de novembro de 
2023 a novembro de 2024, a variação 
foi ainda mais positiva: 4,3% de alta no 
volume de atividades e de 9% na receita 
nominal registrada pelas empresas 
paranaenses.

SEGMENTOS
Na análise detalhada do IBGE, todos 

os segmentos de serviços registraram 
alta no Paraná. As empresas voltadas à 
prestação de serviços de informação e 
comunicação foram as que registraram 
o melhor desempenho no acumulado 
anual de 2024, com um volume 6,3% 
acima do que havia sido registrado entre 
janeiro e novembro de 2023, o que 
ajudou a puxar o índice para cima.

Setor de serviços cresceu 3,9% até novembro de 2024 no Paraná; receita aumentou 8,6%
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Inscrições do Programa “Lar Legal Rural” prorrogadas até março

As inscrições para o 
programa “Lar Legal Rural”, no 
município de Princesa, foram 
prorrogadas até o próximo mês 
de março. A iniciativa, que visa 
a regularização de títulos de 
propriedade rural, não deve ser 
confundida com reformas de 
casas. 

O programa é destinado a 
propriedades com área de até 
50 hectares e é promovido 
pela Federação da Agricultura 
e Pecuária do Estado de 
Santa Catarina (Faesc), pela 
Federação dos Trabalhadores 

na Agricultura (Fetaesc) e pelo 
Tribunal de Justiça de Santa 
Catarina (TJSC).

A Administração Municipal 
de Princesa não participa 
diretamente do programa, 
sendo responsável apenas pelo 
levantamento das inscrições.

Após o encerramento do 
período de inscrições, uma 
equipe especializada desig-
nada pelo Estado irá avaliar 
se os imóveis são aptos para 
participar do programa 
e fornecerá orientações 
adicionais aos proprietários.

Os interessados em 
regularizar suas propriedades 
devem comparecer pessoal-
mente ao antigo Cras, onde 
serão atendidos por Jean 
Zimmer. 

O horário de atendimento é 
das 7h30 às 11h30 e das 13h 
às 17h, de segunda a sexta-
feira. Para mais informações 
ou confirmações de interesse, 
os cidadãos podem entrar em 
contato pelo telefone 3641-
0062.

Essa ação representa um 
passo importante para muitos 

proprietários rurais 
que buscam garantir 
a segurança jurídica 
sobre suas terras, 
permitindo acesso a 
créditos e políticas 
governamentais que 
antes eram inviáveis 
devido à falta de docu-
mentação adequada. 

A expectativa 
é que o programa 
beneficie um número 
significativo de agricultores em 
Santa Catarina, promovendo 
a regularização fundiária 

e contribuindo para o 
desenvolvimento sustentável da 
região.

GERAL.

A regularização de títulos de terra é o foco da iniciativa, que atende propriedades de até 50 hectares

Em Santo Antonio do 
Sudoeste, os trabalhos 
legislativos começaram o ano 
com intensidade. Durante 
a sessão extraordinária 
realizada nesta quarta-feira, 
15 de janeiro, os vereadores 
aprovaram cinco projetos de lei 
enviados pelo Executivo.

Entre os destaques, foi 
aprovado o reajuste salarial de 
5% para os servidores públicos 
e de 7% para os professores, 
refletindo o compromisso em 
manter os salários ajustados 
à inflação, além de incluir um 
aumento real. 

Além disso, a Câmara 
aprovou a criação da tão 
aguardada Secretaria de 
Urbanismo, que já conta com 

um orçamento de R$ 6 milhões.
O presidente da Câmara, 

Valdir Antônio de Carvalho, 
conhecido como Dico, co-
mentou sobre a relevância das 
iniciativas.

“Esses projetos são 
essenciais para o município 
continuar crescendo. O 
reajuste salarial valoriza nossos 
servidores, enquanto a criação 
da Secretaria de Urbanismo vai 
contribuir para manter nossa 
cidade organizada e bonita, 
algo que impacta diretamente 
o bem-estar da população”, 
destacou Dico.

A nova pasta, agora liderada 
pela secretária Daiane, terá 
como funções principais 
a manutenção urbana, 

limpeza pública e cuidados 
ambientais, responsabilidades 
anteriormente geridas por 
outras secretarias. Dico ainda 
reforçou que a iniciativa 
demonstra o esforço conjunto 
entre Legislativo e Executivo.

Santo Antonio do Sudoeste 
vive um momento de expansão 
e otimismo, segundo o 
presidente da Câmara. Com 
projetos em andamento, como 
a construção do novo hospital 
municipal, Dico destacou que 
o trabalho em conjunto dos 11 
vereadores e do Executivo tem 
transformado a cidade.

“Temos um prefeito que 
busca recursos e projetos 
importantes. Estamos orgulho-
sos de ver nossa cidade crescer 

e avançar. Convidamos a 
população para participar 
das sessões ordinárias, que 
retornam em 17 de fevereiro, 

porque queremos ouvir as 
ideias e contribuições dos 
munícipes”, declarou.

Vereadores aprovam reajustes do funcionalismo 
público e criam nova secretaria 

GERAL.

Presidente da Câmara de Vereadores de Santo Antonio, Dico, destaca avanços para o 
município com projetos aprovados
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Eleito como presidente da 
Câmara de Guarujá do Sul, o 
vereador Fabrício Wagner, 
assumiu o compromisso 
de fortalecer o Legislativo, 
ampliando a participação da 
comunidade e otimizando os 
trabalhos na Casa de Leis. 

Segundo o vereador 
foi necessário enfrentar 
os desafios iniciais para 
implementar as reformas em 
andamento na Câmara, além 
disso, destacou a importância 
do diálogo entre o Legislativo 
e a Prefeitura Municipal para o 
andamento das ações.

“Começar uma gestão 
sempre traz desafios. Já 
estamos trabalhando na 
reforma da Câmara para 
melhorar as condições de 

uso, ampliando espaços como 
salas de reunião e repondo 
materiais necessários. 
Além disso, já iniciamos 
visitas às comunidades para 
ouvir demandas e repassar 
necessidades à Prefeitura, 
porque o contato direto com o 
munícipe é essencial”, afirmou 
Wagner.

O presidente também 
destacou a relação próxima 
com a prefeita Eliane Fanton 
e o vice-prefeito Celso Taube, 
elogiando a parceria entre os 
poderes. 

“O diálogo entre Legislativo 
e Executivo é fundamental. 
Já temos trabalhado juntos, 
discutindo estratégias e 
alinhando projetos para 
garantir que as ações sejam 

coesas e eficazes. Esse elo é 
essencial para que o município 
não perca oportunidades e 
continue avançando”, explicou 
o vereador.

Outro ponto destacado 
foi o compromisso com a 
transparência e a participação 
popular. 

“Estamos abertos para 
ouvir sugestões e críticas. 
Convido os munícipes a 
participarem das sessões da 
Câmara, compartilharem ideias 
e acompanharem as decisões 
que impactam diretamente 
nossa comunidade. A gestão 
pública precisa ser um trabalho 
conjunto, com a participação de 
todos”, enfatizou.

Com uma visão estratégica, 
Fabrício Wagner já planeja 

visitas ao Legislativo Estadual 
em busca por recursos para 
fortalecer projetos locais. 

“Juntos, podemos superar 
desafios e aproveitar o grande 

potencial de desenvolvimento 
da nossa região”, concluiu.

Presidente da Câmara destaca planos para 
fortalecer o Legislativo 

GERAL.

O presidente da Câmara de Vereadores de Guarujá do Sul, destaca os primeiros passos 
de sua gestão

Grasiela Cristina Giacobbo assume secretaria de Saúde de Pranchita

Grasiela Cristina Giacobbo, 
de 43 anos, é a nova secretária 
de Saúde do município de 
Pranchita. Nascida na própria 
cidade, Grasiela é formada 
em enfermagem e possui 
especialização em Saúde da 
Família pela UFSC - UNASUS.

Com uma carreira sólida 
que abrange 28 anos na área 
da saúde, ela atuou como 
servidora pública efetivada 
em Santo Antonio do Sudoeste 
desde 2009, onde tomou a 
decisão de se desvincular para 
assumir seu novo cargo.

Ao longo de sua trajetória 
profissional, Grasiela 

desempenhou uma variedade 
de funções que enriqueceram 
sua experiência na gestão 
da saúde. Ela coordenou a 
atenção primária em saúde e 
trabalhou como enfermeira da 
epidemiologia. 

Além disso, exerceu o 
papel de gestora municipal 
de saúde e foi professora e 
coordenadora do curso técnico 
em enfermagem na Escola de 
Saúde Pública do Paraná. 

Sua experiência se estende 
também à política, onde atuou 
como vereadora em Santo 
Antonio do Sudoeste entre 
2021 e 2024. Atualmente, 

Grasiela é 
empresária 
no ramo de 
instituições 
de longa 
permanência 
para idosos, 
demonstrando 
seu 
compromisso 
com o bem-
estar da 
população.

Com 
um forte 
compromisso com a inovação 
e uma abordagem humanizada, 
Grasiela traz uma visão única 

para a Secretaria de Saúde. 
Seu objetivo é fortalecer as 
iniciativas que garantam 

apoio e inclusão para todos os 
cidadãos de Pranchita.

Profissional com 28 anos de experiência traz uma visão inovadora e humanizada para o setor

SAÚDE.
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO - ANEXO 03 (LRF, Art. 53, inciso I)

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Dezembro 2024/Bimestre Novembro-Dezembro

R$ 1,00

ESPECIFICAÇÃO
Evolução da Receita Realizada nos Últimos 12 Meses

Junho/2024 Julho/2024Maio/2024Abril/2024Março/2024Fevereiro/2024Janeiro/2024

RECEITAS CORRENTES (I) 18.779,60 61.520,47 27.332,68 36.544,65 26.159,04 25.947,86 29.709,23

Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IPTU 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ISS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ITBI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IRRF 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros Impostos, Taxas e Contribuições de
Melhoria

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contribuições 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Receita Patrimonial 140,60 131,47 132,68 174,65 164,04 147,86 163,23

Rendimentos de Aplicação Financeira 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Receitas Patrimoniais 140,60 131,47 132,68 174,65 164,04 147,86 163,23

Receita Agropecuária 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Receita Industrial 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Receita de Serviços 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências Correntes 18.639,00 61.389,00 27.200,00 36.370,00 25.995,00 25.800,00 29.546,00

Cota-Parte do FPM 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Cota-Parte do ICMS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Cota-Parte do IPVA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Cota-Parte do ITR 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências da LC 61/1989 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências do FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Transferências Correntes 18.639,00 61.389,00 27.200,00 36.370,00 25.995,00 25.800,00 29.546,00

Outras Receitas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DEDUÇÕES (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contrib. do Servidor para o Plano de
Previdência

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Compensação Financ. entre Regimes
Previdência

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Rendimentos de Aplicações de Recursos
Previdenciários

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Dedução de Receita para Formação do
FUNDEB

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (III) = (I-II) 18.779,60 61.520,47 27.332,68 36.544,65 26.159,04 25.947,86 29.709,23

( - ) Transferências obrigatórias da União
relativas às emendas individuais (art. 166-A, §
1º, da CF) (IV)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO - ANEXO 03 (LRF, Art. 53, inciso I)

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Dezembro 2024/Bimestre Novembro-Dezembro

Continuação

R$ 1,00

ESPECIFICAÇÃO
Evolução da Receita Realizada nos Últimos 12 Meses

Junho/2024 Julho/2024Maio/2024Abril/2024Março/2024Fevereiro/2024Janeiro/2024

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA
PARA CÁLCULO DOS LIMITES DE
ENDIVIDAMENTO (V) = (III - IV)

18.779,60 61.520,47 27.332,68 36.544,65 26.159,04 25.947,86 29.709,23

( - ) Transferências obrigatórias da União
relativas às emendas de bancada (art. 166, § 16,
da CF) (VI)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

( - ) Transferências da União relativas à
remuneração dos agentes comunitários de saúde
e de combate às endemias (CF, art. 198, §11)
(VII)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

( - ) Outras Deduções Constitucionais ou Legais
(VIII)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA
PARA CÁLCULO DOS LIMITES DA DESPESA
COM PESSOAL (IX) = (V - VI - VII - VIII)

18.779,60 61.520,47 27.332,68 36.544,65 26.159,04 25.947,86 29.709,23
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO - ANEXO 03 (LRF, Art. 53, inciso I)

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Dezembro 2024/Bimestre Novembro-Dezembro

Continuação

R$ 1,00

ESPECIFICAÇÃO
Evolução da Receita Realizada nos Últimos 12 Meses

Total Últimos 12 Meses Previsão atualizada 2024Dezembro/2024Novembro/2024Outubro/2024Setembro/2024Agosto/2024

RECEITAS CORRENTES (I) 24.551,51 24.616,51 24.868,24 30.792,12 18.147,92 348.969,83 360.000,00

Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IPTU 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ISS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ITBI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IRRF 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros Impostos, Taxas e Contribuições de
Melhoria

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contribuições 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Receita Patrimonial 176,51 166,51 222,24 192,12 147,92 1.959,83 0,00

Rendimentos de Aplicação Financeira 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Receitas Patrimoniais 176,51 166,51 222,24 192,12 147,92 1.959,83 0,00

Receita Agropecuária 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Receita Industrial 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Receita de Serviços 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências Correntes 24.375,00 24.450,00 24.646,00 30.600,00 18.000,00 347.010,00 360.000,00

Cota-Parte do FPM 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Cota-Parte do ICMS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Cota-Parte do IPVA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Cota-Parte do ITR 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências da LC 61/1989 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências do FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Transferências Correntes 24.375,00 24.450,00 24.646,00 30.600,00 18.000,00 347.010,00 360.000,00

Outras Receitas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DEDUÇÕES (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contrib. do Servidor para o Plano de
Previdência

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Compensação Financ. entre Regimes
Previdência

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Rendimentos de Aplicações de Recursos
Previdenciários

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Dedução de Receita para Formação do
FUNDEB

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (III) = (I-II) 24.551,51 24.616,51 24.868,24 30.792,12 18.147,92 348.969,83 360.000,00

( - ) Transferências obrigatórias da União
relativas às emendas individuais (art. 166-A, §
1º, da CF) (IV)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO - ANEXO 03 (LRF, Art. 53, inciso I)

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Dezembro 2024/Bimestre Novembro-Dezembro

Continuação

R$ 1,00

ESPECIFICAÇÃO
Evolução da Receita Realizada nos Últimos 12 Meses

Total Últimos 12 Meses Previsão atualizada 2024Dezembro/2024Novembro/2024Outubro/2024Setembro/2024Agosto/2024

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA
PARA CÁLCULO DOS LIMITES DE
ENDIVIDAMENTO (V) = (III - IV)

24.551,51 24.616,51 24.868,24 30.792,12 18.147,92 348.969,83 360.000,00

( - ) Transferências obrigatórias da União
relativas às emendas de bancada (art. 166, § 16,
da CF) (VI)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

( - ) Transferências da União relativas à
remuneração dos agentes comunitários de saúde
e de combate às endemias (CF, art. 198, §11)
(VII)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

( - ) Outras Deduções Constitucionais ou Legais
(VIII)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA
PARA CÁLCULO DOS LIMITES DA DESPESA
COM PESSOAL (IX) = (V - VI - VII - VIII)

24.551,51 24.616,51 24.868,24 30.792,12 18.147,92 348.969,83 360.000,00

FONTE: Sistema e-Pública (1081-3746-530). Unidade Responsável: . Data da emissão: 11/01/2025 e hora de emissão: 07:46.
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SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

A COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL ALFA torna público que irá requerer ao IAT, a 
Licença de Operação para OPERAÇÃO DE DEPOSITO DE ARMAZENAMENTO DE 
AGROTOXICOS instalada A RODOVIA BR 163 LINHA SÃO DOMINGOS, INTERIOR DE 
SANTO ANTONIO DO SUDOESTE - PR.

GERAL.
Zeca Bandeira assume 
executivo durante o 
licenciamento do prefeito
O vice-prefeito de Santo Antonio do 
Sudoeste assume a gestão municipal 
por 18 dias durante o licenciamento do 
prefeito Ricardinho

Aconteceu na última semana no gabinete do 
prefeito de Santo Antonio do Sudoeste, a Cerimônia de 
Transmissão de Cargo, oficializando o licenciamento do 
prefeito Ricardinho por um período de 18 dias. 

Durante esse intervalo, o vice-prefeito Zeca Bandeira 
assumiu a gestão municipal, garantindo a continuidade 
dos trabalhos e reafirmando o compromisso com o 
desenvolvimento da cidade.

Zeca Bandeira, ao assumir a administração, destacou 
a importância de manter os projetos em andamento 
e garantiu que as necessidades da população serão 
atendidas durante a ausência do prefeito.

A transmissão de cargo é um procedimento comum 
nas administrações municipais, garantindo que as 
atividades governamentais não sejam interrompidas 
e que haja uma gestão contínua em benefício da 
população.

A expectativa é que, sob a liderança temporária de 
Zeca Bandeira, Santo Antonio do Sudoeste continue 
avançando em suas iniciativas e projetos para o bem-
estar da comunidade.

A prática de iluminar monumentos e prédios públicos 
teve início com o já conhecido Outubro Rosa, mês em que 
diversas ações são desenvolvidas com o objetivo de informar 
e conscientizar para a detecção precoce do câncer de mama, 
tipo de câncer que mais atinge mulheres no país. Sob o mesmo 
conceito, veio o Novembro Azul, procurando elucidar e dar 
publicidade sobre a importância do diagnóstico precoce do 
câncer de próstata, que é o segundo mais comum entre os 
homens, atrás apenas do câncer de pele não-melanoma.

Desde então, vem aumentando a prática de associar cada 
mês do ano com uma cor usada em um laço de fita, como 
simbolismo para lembrar a população da importância de ações 
de informação, prevenção e combate a doenças que têm taxas de 
ocorrência significativas. Além da saúde, a iluminação acabou se 
estendendo para temas como garantia de direitos, diversidade e 
datas comemorativas.

Assim, no mês correspondente a uma cor e a respectiva 
campanha, a Assembleia Legislativa tem conduzido ações 
que vão da realização de audiências públicas, sessões 
solenes, palestras, cursos, distribuição de material impresso 
com informações úteis nos canais de mídia do parlamento 
paranaenses e a iluminação do prédio usando a cor 
correspondente ao mês, o que vem se convencionando chamar 
de calendário anual de cores da Assembleia Legislativa.

A decisão pela iluminação passa por uma solicitação 
administrativa que, em geral, parte do deputado autor da Lei, 
da mesa Executiva ou de órgão externo, como a Defensoria 
Pública, Secretarias ou entidades representativas. A Diretoria 
Administrativa recebe a solicitação e programa os dias que a 
iluminação na cor solicitada será acesa.

Assembleia Legislativa do Paraná promoveu a 
conscientização e apoiou campanhas através das cores



11          Quinta-feira, 16 de janeiro de 2025JORNAL DA FRONTEIRAwww.jornaldafronteira.com.br

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO E DESPESAS DE CAPITAL

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO - ANEXO 9 (LRF, art. 53, § 1º, inciso I)

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Dezembro 2024

Em Reais

RECEITAS

PREVISÃO
ATUALIZADA

(a)

RECEITAS
 REALIZADAS

(b)

SALDO NÃO
REALIZADO

(c) = (a - b)

RECEITAS DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO¹ (I) 0,00 0,00 0,00

DESPESAS

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(d)

SALDO NÃO EXECUTADO

(f) = (d - e)

DESPESAS DE CAPITAL 0,00 0,000,00

Investimentos 0,00 0,000,00

Inversões Financeiras 0,00 0,000,00

Amortização da Dívida 0,00 0,000,00

(-) Incentivos Fiscais a Contribuinte 0,00 0,000,00

(-) Incentivos Fiscais a Contribuinte por Instituições Financeiras 0,00 0,000,00

DESPESA DE CAPITAL LÍQUIDA (II) 0,00 0,000,00

DESPESAS
EMPENHADAS

(e)

RESULTADO PARA APURAÇÃO DA REGRA DE OURO (III) = (II - I) (d - a) (f - c)(e - b)

0,00 0,00 0,00

FONTE: Sistema e-Pública (1263-0877-748). Unidade Responsável: . Data da emissão: 11/01/2025 e hora de emissão: 07:48.

Operações de Crédito descritas na CF, art. 167, inciso III1

 Notas:
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DO RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

LRF, Art. 48 – Anexo 14

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Dezembro 2024/Bimestre Novembro-Dezembro

Em Reais

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO Até o Bimestre
RECEITAS

Previsão Inicial 360.000,00

Previsão Atualizada 360.000,00

Receitas Realizadas 348.969,83

Déficit Orçamentário 5.496,34

Saldos de Exercícios Anteriores (Utilizados por Créditos Adicionais) 9.135,42

DESPESAS

Dotação Inicial 360.000,00

Créditos Adicionais 9.135,42

Dotação Atualizada 369.135,42

Despesas Empenhadas 354.466,17

Despesas Liquidadas 354.466,17

Despesas Pagas 354.466,17

Superávit Orçamentário 0,00

DESPESAS POR FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO Até o Bimestre
Despesas Empenhadas 354.466,17

Despesas Liquidadas 354.466,17

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA – RCL Até o Bimestre
Receita Corrente Líquida 348.969,83

Receita Corrente Líquida Ajustada para Cálculo dos Limites de Endividamento 348.969,83

Receita Corrente Líquida Ajustada para Cálculo dos Limites da Despesa com Pessoal 348.969,83

RECEITAS E DESPESAS DOS REGIMES DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES Até o Bimestre
Fundo em Capitalização (PLANO PREVIDENCIÁRIO)

Receitas Previdenciárias Realizadas 0,00

Despesas Previdenciárias Empenhadas 0,00

Despesas Previdenciárias Liquidadas 0,00

Despesas Previdenciárias Pagas 0,00

Resultado Previdenciário 0,00

Fundo em Repartição (PLANO FINANCEIRO)

Receitas Previdenciárias Realizadas 0,00

Despesas Previdenciárias Empenhadas 0,00

Despesas Previdenciárias Liquidadas 0,00

Despesas Previdenciárias Pagas 0,00

Resultado Previdenciário 0,00

RESULTADOS PRIMÁRIO E NOMINAL Meta Fixada no AMF
da LDO (a)

Resultado Apurado
Até o Bimestre (b)

% em Relação à
Meta (b/a)

RESULTADO PRIMÁRIO (SEM RPPS) - Acima da Linha 0,00 -5.496,34 0,00

RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) - Abaixo da Linha 0,00 -5.496,34 0,00

RESTOS A PAGAR POR PODER E MINISTÉRIO PÚBLICO Inscrição Cancelamento
Até o Bimestre

Pagamento
Até o Bimestre

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS 0,00 0,00 0,00 0,00

Poder Executivo 0,00 0,00 0,00 0,00

Poder Legislativo 0,00 0,00 0,00 0,00

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS 0,00 0,00 0,00 0,00

Poder Executivo 0,00 0,00 0,00 0,00

Poder Legislativo 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL 0,00 0,00 0,00 0,00

Saldo
a Pagar

DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO Valor Apurado
Até o Bimestre

Limites Constitucionais Anuais

% Mínimo a Aplicar
no Exercício

% Aplicado Até
o Bimestre

Mínimo Anual de 25% das Receitas de Impostos na Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 0,00 25,00 0,00
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DO RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

LRF, Art. 48 – Anexo 14

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Dezembro 2024/Bimestre Novembro-Dezembro

Continuação

Em Reais
Mínimo Anual de 70% do FUNDEB na Remuneração dos Profissionais da Educação Básica 0,00 70,00 0,00

Percentual de 50% da Complementação da União ao FUNDEB (VAAT) na Educação Infantil 0,00 50,00 0,00

Mínimo de 15% da Complementação da União ao FUNDEB (VAAT ) em Despesas de Capital 0,00 15,00 0,00

RECEITAS DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO E DESPESAS DE CAPITAL Valor Apurado Até o Bimestre Saldo Não Realizado
Receitas de Operações de Crédito 0,00 0,00

Despesa de Capital Líquida 0,00 0,00

PROJEÇÃO ATUARIAL DOS REGIMES DE PREVIDÊNCIA Exercício¹ 10º Exercício 20º Exercício 35º Exercício
Fundo em Capitalização (Plano Previdenciário)

Receitas Previdenciárias 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Previdenciárias 0,00 0,00 0,00 0,00

Resultado Previdenciário 0,00 0,00 0,00 0,00

Fundo em Repartição (Plano Financeiro)

Receitas Previdenciárias 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Previdenciárias 0,00 0,00 0,00 0,00

Resultado Previdenciário 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA DA ALIENAÇÃO DE ATIVOS E APLICAÇÃO DOS RECURSOS Valor Apurado Até o Bimestre Saldo a Realizar
Receita de Capital Resultante da Alienação de Ativos 0,00 0,00

Aplicação dos Recursos da Alienação de Ativos 0,00 0,00

DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE Valor Apurado
Até o Bimestre % Mínimo a Aplicar

no Exercício
% Aplicado Até

o Bimestre

Despesas com Ações e Serviços Públicos de Saúde executadas com recursos de impostos 0,00 15,00 0,00

Limite Constitucional Anual

DESPESAS DE CARÁTER CONTINUADO DERIVADAS DE PPP Valor Apurado no Exercício Corrente
Total das Despesas/RCL (%) 0,00

FONTE: Sistema e-Pública (1755-4773-167). Unidade Responsável: . Data da emissão: 11/01/2025 e hora de emissão: 07:51.

1 Serão demonstradas as projeções do exercício anterior ao de referência.

Nota: Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas inscritas em restos a pagar não processados são também
consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão segregadas em:
           a)Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
           b)Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar não processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercício, por força do art.35, inciso II da Lei 4.320/64.
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GERAL.
PCPR alerta: saquear cargas de 
caminhões acidentados nas estradas 
é crime
Não importa se os produtos estão espalhados na pista ou 
se o caminhão foi abandonado pelo motorista

Com o aumento de 
movimento nas estradas 
por causa da temporada 
de verão, casos de 
saques de cargas de 
caminhões acidentados são 
frequentemente registrados 
ao longo das rodovias. 
A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) alerta, no entanto, 
que a prática é criminosa e 
pode resultar em prisão e 
multa aos envolvidos.

Não importa se os produtos estão espalhados na 
pista ou se o caminhão foi abandonado pelo motorista. 
Mesmo nestas circunstâncias, a conduta é equivalente 
ao crime de furto, que tem pena de um a quatro anos de 
reclusão. Se ele for cometido por um grupo, ele pode ser 
considerado um furto qualificado, com pena de até oito 
anos de prisão.

“É um crime porque a pessoa está subtraindo um 
objeto que está ali, mesmo que momentaneamente, e 
não é dela, prejudicando outra pessoa ou empresa. É, 
portanto, um furto”, afirmou o delegado André Feltes, da 
Delegacia de Furtos e Roubos de Cargas da PCPR.

INVESTIGAÇÃO
Todos os casos de saques são investigados pela 

Polícia Civil e podem se transformar em inquéritos 
policiais. Mesmo que o saque aconteça em um local 
distante e as forças de segurança não cheguem ao local 
a tempo de coibir o saque, os envolvidos podem ser 
responsabilizados, já que a investigação leva em conta 
também denúncias, depoimentos de testemunhas e 
imagens de redes sociais.
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A nova administração de 
Princesa, liderada pela prefeita 
Diângeles Marmitt e pelo 
vice-prefeito Valtair Epping, 
conhecido como Alemão, já está 
em ação para dar continuidade 
aos projetos já existentes 
e atender às demandas da 
comunidade.

Em meio às expectativas 
da população e os desafios 
impostos pelo período de 
estiagem, a nova gestão já 
iniciou seus trabalhos com 
foco em obras e no aten-
dimento à comunidade. Epping 
destacou a importância de 
dar continuidade aos projetos 
já iniciados e de atender às 
demandas da população.

“Estamos trabalhando 
bastante para retomar as 
obras que estavam paradas e 
dar início a novos projetos. A 
nossa prioridade é melhorar 

a qualidade de vida da po-
pulação de Princesa”, afirmou o 
vice-prefeito.

Uma das principais 
preocupações da nova gestão 
é a recuperação das estradas, 
que foram bastante danificadas 
pela estiagem. A equipe está 
em contato com as empresas 
responsáveis pelas obras 
para agilizar os trabalhos e 
garantir que as vias estejam em 
condições adequadas para o 
início do ano letivo.

Com experiência prévia na 
gestão pública, ele ressaltou 
que o conhecimento adquirido 
nos mandatos anteriores facilita 
o início dos trabalhos. “Temos 
um entendimento prévio da 
máquina pública, o que nos 
permite iniciar as atividades 
de forma mais eficientes”, 
acrescentou.

Além das obras de 

infraestrutura, 
a nova 
administração 
também está 
focada em 
melhorar o 
atendimento 
à população. 
Para isso, a 
equipe está 
trabalhando 
para otimizar 
os processos 
internos e 
garantir que os 
serviços sejam 
prestados com 
eficiência e 
agilidade.

“Acreditamos que temos uma 
equipe forte e preparada para 
enfrentar os desafios que estão 
por vir. Para isso é importante 
manter uma boa comunicação 
com a população, queremos 

manter todos informados sobre 
as ações da administração e 
estamos abertos ao diálogo”, 
afirmou Epping.

Com um plano de governo 
aprovado pela população, a 
nova gestão busca promover 
melhorias significativas na 

qualidade de vida dos cidadãos 
de Princesa. Com uma equipe 
sólida e focada, as expectativas 
são altas para que resultados 
positivos sejam alcançados ao 
longo do mandato.

Nova gestão inicia trabalhos com foco em 
obras e atendimento à população

GERAL.

O Vice-Prefeito Valtair Epping destaca a prioridade na recuperação de estradas e na 
comunicação com a comunidade

Administração promove melhorias em acesso à propriedade no interior
GERAL.

Ação visa impulsionar a produção de suínos e facilitar o escoamento da produção agrícola
Nesta semana, a 

Secretaria de Obras 
de São José do Cedro 
concluiu uma série de 
melhorias no acesso a 
uma propriedade na 
Linha Independência, no 
interior do município, 
realizando o alargamento 
do acesso a uma 
propriedade rural. 

A medida tem como 
objetivo melhorar as 
condições de tráfego na 
região e oferecer suporte 
ao desenvolvimento da 

produção de suínos, uma 
das principais atividades 
econômicas locais.

De acordo com o 
secretário de Obras, 
Pedrinho Casarin, essa 
ação faz parte de um 
plano contínuo da 
administração municipal 
para incentivar o setor 
agrícola.

“Garantir acessos 
adequados às 
propriedades rurais é 
essencial, especialmente 
em áreas com grande 

potencial produtivo, 
como na suinocultura. 
Nosso compromisso 
é criar as condições 
necessárias para que 
os produtores possam 
ampliar suas atividades 
e contribuir para o 
crescimento econômico 
do município”, afirmou 
Casarin.

O alargamento 
do acesso melhora 
significativamente a 
logística para os produto-
res, facilitando tanto o 

transporte de insumos 
quanto o escoamento da 
produção. A melhoria é 
vista como uma maneira 
de reduzir os custos 
operacionais e aumen-
tar a eficiência das 
propriedades.

Segundo o 
secretário, essas 
intervenções também 
são fundamentais para 
valorizar o trabalho dos 
produtores rurais, que 
desempenham um papel 
essencial na economia de 

São José do Cedro. 
“Estamos sempre 

buscando soluções que 
apoiem o agricultor e 
promovam a qualidade 
de vida no meio rural. 
Nosso objetivo é seguir 
investindo em obras que 
tragam benefícios diretos 
para quem trabalha no 
campo”, destacou.

A Secretaria de Obras 
reforçou que outras 
ações semelhantes estão 
previstas para diferentes 
localidades do município, 

visando continuar o 
processo de moderniza-
ção da infraestrutura 
rural. 

Produtores 
interessados em 
solicitar melhorias em 
seus acessos devem 
procurar a Secretaria 
para informações e 
orientações sobre como 
protocolar os pedidos.
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Na última quinta-
feira, dia 09 de janeiro, 
aproximadamente 80 
produtores rurais de 
Dionísio Cerqueira 
participaram de uma 
nova etapa do Programa 
de Melhoramento 
Genético Bovino, 
promovido pela 
secretaria de Agricultura 
do município. 

Durante a ação, os 
participantes realizaram 
o carregamento de 

nitrogênio, fundamental 
para a conservação 
do sêmen utilizado na 
inseminação artificial.

Além disso, a 
Secretaria entregou luvas 
e bainhas descartáveis 
gratuitamente, itens 
essenciais para a 
realização segura e 
eficaz do processo de 
inseminação artificial nas 
propriedades rurais. 

O objetivo é facilitar 
a adesão ao programa 

e melhorar a qualidade 
genética do rebanho 
leiteiro e de corte da 
região.

O Programa de 
Melhoramento Genético 
Bovino busca oferecer 
aos produtores 
rurais tecnologia e 
suporte técnico que 
possam incrementar 
a produtividade e a 
qualidade do gado. 

A iniciativa incentiva 
a adoção de práticas 
modernas, como a 
inseminação artificial, 
que garante a introdução 
de características 
genéticas superiores no 
rebanho.

Os benefícios para os 
produtores são claros: 
aumento da produção 
de leite, melhoria na 
qualidade da carne, maior 
resistência dos animais 
a doenças e, conse-
quentemente, maior 

lucratividade.
Os produtores rurais 

que ainda não fazem 
parte do programa 
podem se cadastrar 
diretamente na Secretaria 
de Agricultura de 
Dionísio Cerqueira. 
Para isso, é necessário 

apresentar o bloco do 
produtor rural. 

O cadastro garante 
acesso ao fornecimento 
de nitrogênio, 
materiais descartáveis 
e orientações técnicas 
especializadas, tudo sem 
custo adicional.

Ao investir na melhoria 
genética do rebanho, o 
município contribui para 
a produção de alimentos 
de qualidade, com maior 
eficiência e menor 
impacto ambiental.

Secretaria realiza mais uma ação do programa 
de melhoramento genético bovino
Cerca de 80 produtores cerqueirenses receberam nitrogênio e materiais gratuitos para 
inseminação artificial

AGRO.
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“A felicidade pode ser encontrada mesmo nas horas mais difíceis, se você se lembrar de 

acender a luz. - Harry Potter e o Prisioneiro de Azkaban

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS POR FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO - ANEXO 02 (LRF, Art. 52, inciso II, alínea "c")

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Dezembro 2024/Bimestre Novembro-Dezembro

Em Reais

INSCRITAS EM
RESTOS A PAGAR

NÃO
PROCESSADOS ¹

(f)

FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(a)

DESPESAS EMPENHADAS

No Bimestre Até o bimestre
(b)

DESPESAS LIQUIDADAS

No Bimestre Até o bimestre
(d)

%
(d/total

d)

SALDO
(e) = (a - d)%

(b/total
b)

SALDO
(c) = (a - b)

DESPESAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (I) 360.000,00 369.135,42 63.572,85 354.466,17 63.572,85 354.466,17 100,00 14.669,25

ADMINISTRAÇÃO 14.669,25 14.669,25354.466,17369.135,42 100,0063.572,85 354.466,17360.000,00 0,0063.572,85100,00

Administração Geral 14.669,25 14.669,25354.466,17369.135,42 100,0063.572,85 354.466,17360.000,00 0,0063.572,85100,00

0,00100,00 14.669,25

DESPESAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00

TOTAL (III) = (I + II) 360.000,00 369.135,42 63.572,85 354.466,17 63.572,85 354.466,17 100,00 14.669,25 0,00100,00 14.669,25
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS POR FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO - ANEXO 02 (LRF, Art. 52, inciso II, alínea "c")

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Dezembro 2024/Bimestre Novembro-Dezembro

Continuação

Em Reais

INSCRITAS EM
RESTOS A PAGAR

NÃO
PROCESSADOS ¹

(f)

FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(a)

DESPESAS EMPENHADAS

No Bimestre Até o bimestre
(b)

DESPESAS LIQUIDADAS

No Bimestre Até o bimestre
(d)

%
(d/total

d)

SALDO
(e) = (a - d)%

(b/total
b)

SALDO
(c) = (a - b)

DESPESAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00

FONTE: Sistema e-Pública (2031-9640-680). Unidade Responsável: . Data da emissão: 11/01/2025 e hora de emissão: 07:44.
1

Essa coluna poderá ser apresentada somente no último bimestre.
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Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Dezembro 2024

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE ALIENAÇÃO DE ATIVOS E APLICAÇÃO DOS RECURSOS

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO - ANEXO 11 (LRF, art. 53, § 1º, inciso III) Em Reais

RECEITAS

PREVISÃO
ATUALIZADA

(a)

RECEITAS
 REALIZADAS

(b)

SALDO

(c) = (a - b)

RECEITAS DE ALIENAÇÃO DE ATIVOS (I) 0,00 0,00 0,00

Receita de Alienação de Bens Móveis 0,00 0,00 0,00

Receita de Alienação de Bens Imóveis 0,00 0,00 0,00

Receita de Alienação de Bens Intangíveis 0,00 0,00 0,00

Receita de Rendimentos de Aplicações Financeiras 0,00 0,00 0,00

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(d)

DESPESAS
EMPENHADAS

(e)

SALDO

(h) = (d - e)

DESPESAS
LIQUIDADAS

APLICAÇÃO DOS RECURSOS DA ALIENAÇÃO DE ATIVOS (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Investimentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Amortização da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Correntes dos Regimes de Previdência 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Regime Próprio dos Servidores Públicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PAGAMENTOS
DE RESTOS A PAGAR

(g)

DESPESAS
PAGAS

(f)

DESPESAS
INSCRITAS EM RESTOS A

PAGAR NÃO
PROCESSADOS

DESPESAS

SALDO FINANCEIRO A APLICAR
2023

(i)
SALDO ATUAL

 (k) = (IIIi + IIIj)
2024

(j) = (Ib - (IIf + IIg))
0,00 0,00 0,00VALOR (III)

FONTE: Sistema e-Pública (1258-5510-555). Unidade Responsável: . Data da emissão: 11/01/2025 e hora de emissão: 07:49.

Nota: Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas inscritas em restos a pagar não processados são também consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão
segregadas em:

Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;

Despesas empenhadas, mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar não processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercício, por força do art. 35, inciso II da Lei 4.320/64.

a)

b)
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO - ANEXO 13 (Lei nº 11.079, de 30.12.2004, arts. 22,25 e 28)

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Dezembro 2024/Bimestre Novembro-Dezembro

R$ 1,00

IMPACTOS DAS CONTRATAÇÕES DE PPP
Até o bimestre

SALDO FINAL

SALDO TOTAL EM 31 DE DEZEMBRO DO EXERCÍCIO ANTERIOR

TOTAL DE ATIVOS 0,00 0,00

Ativos Constituídos pela SPE 0,00 0,00

TOTAL DE PASSIVOS 0,00 0,00

Obrigações decorrentes de Ativos Constituídos pela SPE 0,00 0,00

Provisões de PPP 0,00 0,00

Outros Passivos 0,00 0,00

ATOS POTENCIAIS PASSIVOS 0,00 0,00

Obrigações Contratuais 0,00 0,00

Riscos não Provisionados 0,00 0,00

Garantias Concedidas 0,00 0,00

Outros Passivos Contingentes 0,00 0,00

EXERCÍCIO
CORRENTE 2032203120292027DESPESAS DE PPP EXERCÍCIO

ANTERIOR 2025 2026 2028 2030 2033

DO ENTE FEDERADO, EXCETO ESTATAIS NÃO DEPENDENTES (I) = (I.1 +
I.2)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contratadas (I.1) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

A contratar (I.2) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DAS ESTATAIS NÃO-DEPENDENTES (II) = (II.1 + II.2) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contratadas (II.1) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

A contratar (II.2) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS DESPESAS DE PPP (III) = (I + II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (RCL) (IV) 0,00 348.969,83 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS DESPESAS CONSIDERADAS PARA O LIMITE (I) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS DESPESAS CONSIDERADAS PARA O LIMITE / RCL (%) (V) =
(I / IV)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FONTE: Sistema e-Pública (1829-8694-502). Unidade Responsável: . Data da emissão: 11/01/2025 e hora de emissão: 07:50.
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR POR PODER E ÓRGÃO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO – Anexo 7 (LRF, art. 53, inciso V)

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Dezembro 2024/Bimestre Novembro-Dezembro

Em Reais

Saldo
(a)CanceladosPagos

(g)

PODER/ÓRGÃO

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS

Inscritos

Em
Exercícios
Anteriores

Em 31 de
dezembro de

2023

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

Inscritos

Em
Exercícios
Anteriores

Em 31 de
dezembro de

2023

Liquidados Pagos Cancelados Saldo
(b)

Saldo
Total

(a) (b) (c) (d) (e)=(a+b)-(c+d) (f) (h) (i) (j) (k)=(f+g)-(i+j) (L)=(e+k)

RESTOS A PAGAR (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)
(I) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RESTOS A PAGAR (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL (III) = (I + II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FONTE: Sistema e-Pública (1759-2600-997). Unidade Responsável: . Data da emissão: 11/01/2025 e hora de emissão: 07:47.
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GERAL.
Retorno às aulas no CMEI 
Pequenos Anjos será em 10 
de fevereiro
Crianças já matriculadas voltam às 
atividades no dia 10, enquanto novos 
alunos devem aguardar contato da 
direção para agendamentos

Os alunos do Centro Municipal de Educação Infantil 
(CMEI) Pequenos Anjos, de Princesa, retornarão às 
aulas no dia 10 de fevereiro de 2025. Neste dia, a 
expectativa é que todos os alunos que já frequentavam 
a creche em dezembro do ano passado estejam 
presentes. 

Para os novos alunos matriculados, a orientação é 
que os pais aguardem o contato da direção da escola, 
que será responsável por agendar as adaptações neces-
sárias.

A Diretora Elisangela Giehl Graf informa que os 
professores e demais funcionários do CMEI retornarão 
ao trabalho uma semana antes, no dia 3 de fevereiro. 

“Durante esse período, entre os dias 3 e 7 de 
fevereiro, os pais que ainda não matricularam seus 
filhos têm a oportunidade de se deslocar até a escola 
para realizar a matrícula”, destacou Elisangela.

Ainda segundo a diretora, para a matrícula é 
necessário apresentar alguns documentos importantes, 
incluindo a certidão de nascimento da criança, a 
carteirinha de vacinação, o cartão do SUS, o teste do 
pezinho e um comprovante de residência dos pais. 

Caso haja necessidade de matrícula em período 
integral, será solicitado também um comprovante de 
trabalho da mãe.

A expectativa da escola é atender cerca de 100 
crianças no ano letivo de 2025. Os alunos estarão 
distribuídos em diferentes turmas, incluindo os 
berçários I, II e III, além das turmas de maternal 1A, 1B 
e II. 

Esse planejamento visa garantir que cada criança 
receba a atenção necessária para seu desenvolvimento.

Mais informações sobre o retorno às aulas serão 
comunicadas gradativamente através dos grupos de 
WhatsApp da escola. 

Os pais também podem entrar em contato 
diretamente com a Diretora Elisangela pelo WhatsApp 
no número 49 98421 6770 para esclarecer dúvidas 
ou obter mais detalhes sobre o processo de matrícula e 
adaptação dos novos alunos. 
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º)

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Dezembro 2024/Bimestre Novembro-Dezembro

Em Reais

RECEITAS PREVISÃO
INICIAL

RECEITAS REALIZADAS

No Bimestre
(b)

%
(b/a)

%
(c/a)

Até o Bimestre
(c)

PREVISÃO
ATUALIZADA

(a)

SALDO

(a-c)

RECEITAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (I) 360.000,00 360.000,00 48.940,04 13,59 348.969,83 96,94 11.030,17

RECEITAS CORRENTES 360.000,00 360.000,00 48.940,04 13,59 348.969,83 96,94 11.030,17

IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÕES DE MELHORIA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Impostos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Taxas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contribuição de Melhoria 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

CONTRIBUIÇÕES 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contribuições Sociais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contribuições Econômicas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contribuições para Entidades Privadas de Serviço Social e de Formação Profissional 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contribuição para o Custeio do Serviço de Iluminação Pública 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA PATRIMONIAL 0,00 0,00 340,04 0,00 1.959,83 0,00 -1.959,83

Exploração do Patrimônio Imobiliário do Estado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Valores Mobiliários 0,00 0,00 340,04 0,00 1.959,83 0,00 -1.959,83

Delegação de Serviços Públicos Mediante Concessão, Permissão, Autorização ou Licença 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Exploração de Recursos Naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Exploração do Patrimônio Intangível 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Cessão de Direitos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Demais Receitas Patrimoniais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA AGROPECUÁRIA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA INDUSTRIAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA DE SERVIÇOS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Serviços Administrativos e Comerciais Gerais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Serviços e Atividades Referentes à Navegação e ao Transporte 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Serviços e Atividades referentes à Saúde 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Serviços e Atividades Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros serviços 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 360.000,00 360.000,00 48.600,00 13,50 347.010,00 96,39 12.990,00

Transferências da União e de suas Entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências dos Estados e do Distrito Federal e de suas Entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências dos Municípios e de suas Entidades 360.000,00 360.000,00 48.600,00 13,50 347.010,00 96,39 12.990,00

Transferências de Instituições Privadas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências de Outras Instituições Públicas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º)

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Dezembro 2024/Bimestre Novembro-Dezembro

Continuação

Em Reais
Transferências do Exterior 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Demais Transferências Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Multas Administrativas, Contratuais e Judiciais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Indenizações, Restituições e Ressarcimentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Bens, Direitos e Valores Incorporados ao Patrimônio Público 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Multas e Juros de Mora das Receitas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Demais Receitas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OPERAÇÕES DE CRÉDITO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Operações de Crédito - Mercado Interno 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Operações de Crédito - Mercado Externo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ALIENAÇÃO DE BENS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Alienação de Bens Móveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Alienação de Bens Imóveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Alienação de Bens Intangíveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

AMORTIZAÇÕES DE EMPRÉSTIMOS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências da União e de suas Entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências dos Estados e do Distrito Federal e de suas Entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências dos Municípios e de suas Entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências de Instituições Privadas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências de Outras Instituições Públicas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências do Exterior 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Demais Transferências de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Integralização do Capital Social 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Remuneração das Disponibilidades do Tesouro 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Resgate de Títulos do Tesouro 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Demais Receitas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SUBTOTAL DAS RECEITAS (III) = (I + II) 360.000,00 360.000,00 48.940,04 13,59 348.969,83 96,94 11.030,17

OPERAÇÕES DE CRÉDITO/REFINANCIAMENTO (IV) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Operações de Crédito - Mercado Interno 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Mobiliária 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contratual 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Operações de Crédito - Mercado Externo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
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ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º)

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Dezembro 2024/Bimestre Novembro-Dezembro

Continuação

Em Reais
Mobiliária 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contratual 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS RECEITAS (V) = (III + IV) 360.000,00 360.000,00 48.940,04 13,59 348.969,83 96,94 11.030,17

DÉFICIT (VI) ------- ------- ------- ------- 5.496,34 ------- -------

TOTAL COM DÉFICIT (VII) = (V + VI) 360.000,00 360.000,00 48.940,04 13,59 354.466,17 98,46 5.533,83

SALDO DE EXERCÍCIOS ANTERIORES (Utilizados para créditos adicionais) ------- 9.135,42 ------- ------- ------- ------- -------

Recursos Arrecadados em Exercícios Anteriores - RPPS ------- ------- ------- ------- ------- ------- -------

Superávit Financeiro Utilizado para Créditos Adicionais ------- 9.135,42 ------- ------- ------- ------- -------

DESPESAS

DESPESAS LIQUIDADAS

No
Bimestre

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(e)

SALDO

(i) = (e-h)
No

Bimestre
Até o

Bimestre
(f)

DOTAÇÃO
INICIAL

(d)

DESPESAS
EMPENHADAS INSCRITAS EM

RESTOS A
PAGAR NÃO

PROCESSADOS
(k)

Até o
Bimestre

(h)

DESPESAS
PAGAS ATÉ O

BIMESTRE

(j)

SALDO

(g) = (e-f)

DESPESAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (VIII) 360.000,00 369.135,42 354.466,17 63.572,8563.572,85 354.466,17 14.669,25 0,0014.669,25 354.466,17

DESPESAS CORRENTES 315.000,00 369.135,42 354.466,17 63.572,8563.572,85 354.466,17 14.669,25 0,0014.669,25 354.466,17

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 150.000,00 224.907,75 223.346,79 45.325,4045.325,40 223.346,79 1.560,96 0,001.560,96 223.346,79

JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 165.000,00 144.227,67 131.119,38 18.247,4518.247,45 131.119,38 13.108,29 0,0013.108,29 131.119,38

DESPESAS DE CAPITAL 45.000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00

INVESTIMENTOS 45.000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00

INVERSÕES FINANCEIRAS 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00

RESERVA DE CONTINGÊNCIA 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00

DESPESAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (IX) 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00

SUBTOTAL DAS DESPESAS (X) = (VIII + IX) 360.000,00 369.135,42 354.466,17 63.572,8563.572,85 354.466,17 14.669,25 0,0014.669,25 354.466,17

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA/REFINANCIAMENTO (XI) 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00

Amortização da Dívida Interna 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00

Dívida Mobiliária 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00

Dívida Contratual 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00

Amortização da Dívida Externa 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00

Dívida Mobiliária 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00

Dívida Contratual 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00

TOTAL DAS DESPESAS (XII) = (X + XI) 360.000,00 369.135,42 354.466,17 63.572,8563.572,85 354.466,17 14.669,25 0,0014.669,25 354.466,17

SUPERÁVIT (XIII) ------- ------- ------- -------------- ------- ------- -------------- -------

TOTAL COM SUPERÁVIT (XIV) = (XII + XIII) 360.000,00 369.135,42 354.466,17 63.572,8563.572,85 354.466,17 14.669,25 0,0014.669,25 354.466,17
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Período de referência: Janeiro a Dezembro 2024/Bimestre Novembro-Dezembro

Continuação

Em Reais
RESERVA DO RPPS 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00

FONTE: Sistema e-Pública (1471-4147-324). Unidade Responsável: . Data da emissão: 11/01/2025 e hora de emissão: 07:43.

Nota: Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas inscritas em restos a pagar não processados são também consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão
segregadas em:
      a)Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
      b)Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar não processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercício, por força do art.35, inciso II da Lei 4.320/64.
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Definidos os membros 
das Comissões 
Permanentes da Câmara 
de Vereadores 

GERAL.

A eleição dos presidentes e 
integrantes de cada comissão ocorreu 
durante a 1ª Sessão Extraordinária do 
ano, realizada em 06 de janeiro

Aconteceu na última semana, a 1ª Sessão Ordinária 
da Câmara de Vereadores de Dionísio Cerqueira. Na 
oportunidade ficaram estabelecidas as comissões perma-
nentes. 

O presidente da Câmara, Vereador Ederson Schenkel, 
expressou a importância dessa eleição, ressaltando que 
a união entre os vereadores é fundamental para buscar 
recursos que beneficiem a comunidade.

“A colaboração entre todos nós é essencial para 
garantir que consigamos recursos que realmente façam 
a diferença na vida da nossa comunidade. Somente 
através da união e do trabalho conjunto poderemos 
enfrentar os desafios que surgem e transformar nossas 
ideias em ações concretas que beneficiem o povo cer-
queirense”, afirmou Edinho Schenkel.

O presidente destacou que, a partir do momento 
da eleição, não existe mais divisão partidária, mas sim 
um foco coletivo no desenvolvimento do município. 
Ele pediu aos vereadores que priorizem a busca 
por recursos, ressaltando que o trabalho conjunto é 
essencial para o progresso do município. 

Comissão de Constituição Justiça e Redação:
- Luiz Fernando Zabot de Mello            
- Claudiomiro Pavan                              
- Ademir Alves Brizola                          

Comissão de Orçamento, Finanças e Tributação 
Públicos:

- Valentin Borges da Silva                      
- Evandro Vargas                               
- Alex Severia do Nascimento           

Comissão de Serviços Públicos:
- Everton Fragoso                                    
- Mônica Fantinel Kuhn                          
- Luiz Fernando Zabot de Mello



16 Edição 1689 - Quinta-feira 16 de janeiro de 2025 jornaldafronteira.com.brJORNAL DA FRONTEIRA

Cresol Evolução celebra 26 anos de 
trajetória em Dionísio Cerqueira 

A Cresol nasceu de uma demanda de pessoas que precisavam de atendimento 
financeiro e decidiram se unir para criar uma solução. Hoje, 26 anos depois, se-
guimos com o desafio de promover o desenvolvimento local.

Página 08

PCPR alerta: saquear cargas 
de caminhões acidentados 

nas estradas é crime

Alta nos casos de 
coqueluche reforça a 

importância da vacinação 
entre as gestantes

Nova gestão de Princesa inicia 
trabalhos com foco na população

Em meio às expectativas da população e os desafios impostos pelo período de 
estiagem, a nova gestão já iniciou seus trabalhos com foco em obras e no aten-
dimento à comunidade.

Página 12

Indústria de Santa Catarina 
é a terceira que mais cresce 

no país


